
    

    

  

20º no EX Volume =>". 683 Rdaoção — Atelior de gravura - Administração 
rã do d Po Br, trad la de Comp Ju 4 
  

Preços da asignatara     
  

  A E Todos os pedi máturas deverão ser acompanhados 

agem | ia | 2 | pi aos spdr o diriridos à administração da Empreza do 07 
joe |-$ºº | 82 20 DE DEZEMBRO DE 1897 |gorire sem à que ndosérioatiendot= Ritos responsavel Portugal franco e porte;m forte) Possessões uitramarinas (dem Escirane: Cantão geral dos correios)     Boo | 2jtoo [== | =h- ano Alberto da Silva.   

    

    
  

  

  

nn THEATRO D. AMELIA | 
RPREPVR ERP APNR RE 
CHRONICA OCCI 

  

  

  

   

  

         

  

      nalmente entre nós: Desembarcou na 
jo. Arsenal na manhã de 15 deste mez 

sticos vivas ao heroe 
ampanhas O Africa. 
Foi o que devia ser, e o povo portu- 

quer perceber que tha na su frente 
im dos mais valentes militares, que honram com. 
Seus feitos o livro, immoredouro de historia pa- 
ri Dilataram se os peitos 
brar os corações, El-rei ab 
sinsmo o héroico militar 
Espectadores, entre o povo 
sentiam talvez a mesm 

    

    

melhor deixar vi- 
      

    

    

  

NO o o a se eee pt elermamenta com 
E sq ae desrevem léeria 
oia cep preio sat pois A quergue, apparecosnos, 
po RR lara igaMegeo como algu 
Fal Stticos Ediimundando um grupo de 
Pelo jestanios, humildes, map sabendo eo 

ag E tendo Qu sentimento por 
lim “er dps nas Déda exrophes em 
e SUR seculos Camtram os he: 
Sb6s do Be tempo o a Eca Tra a esp ae vara desiginlado, que Ian 
e aa det indo igmphae no vol 

ca antro quere 
ca uma sbmbrn sobre 

    
     

  

   

  

  

          
  

          

   
    

  

  

    
à de "ser por todos apreciados co 

ovino, senado, ri ds à quem lhe 
dale ma olemiea ha pouco travada na imprensa 
Felativantênt à prisão do Gungunhana 

  

  

  

  

  

        

   

O povo não quiz suber disso. Logo que M 
E 

sinho Apareceu acclamou-o, e as palmas seg 
3 

tam-o em todo o longo percurso desde o 
; 

Semi. pelo Aterro, Rampa de Santos, até à 
; 

  

atas Trinas. 
No Arsenal fôra recebido pe 

Real, Infante D. Affonso é mi 
terra é mi 
o passar pelo Caes de Sodré um grupo de 

estrangeiros vietoriou-o delirantemente, 
Ro encontro do Peninsular, em que Mousinho 

ambaredra na Ilha da Madeira, partiram de Lis 
conduzindo à far 
1,0 Presidente e mi boa, membros 

da Associação Commercial e corpos gerentes das. 
jações Industrial e Commercial é Logistas 

  

     

     

    

      

          

AE trava a barra 
Podos os que cheios de impaciencia o esperavam JUDIC   

    
 



  

O OCCIDENTE 
  

  

      
  

soltam enthajatcos vivas, O cortejo seguia 
até ao quadro, Muita gente enchia os pontos al- tos da elade onde de avista o Teo 

No Arsenal, assim que El-rei pascou, ninguem. 
mais respeitou as ordens dadas, é todos em tro- 
pel, numa anciedade, invadiram à ponte, 

À” porta do Largo do Pelourinho cem policias 
mal continham o povo cheio de curiosidade, an- 
closo por soltar o primeiro viva. — 
iene El re despedido, sabia Mousinho de 

Albuquerque do Arsenal, acompanhado por mui- tos oficines, e montado num Bello cavalo bran- 
co, no. lado, dos generaes Lencastre e Menezes, 
Conde de S. Januario é Queiros, encaminhou-sé 
para casa. 

O tempo, que estivera horrivel n'estes ultimos 
dias, abonançou Fe vissimo quizeram 
tomar parte na fest iluminou-se 

À casa de Mo a rom das Tri. 
steve cheia de amigos. é collegas que o foram feicitar. E 

Mousinho de Albuquerque vem magnífico de 
saude, um pouco mais magro e queimado. Diz 
que, a muito, se não sente tão bem. 

A" noite, promovido pela Tuna Academica, rea 
Jsava e tim sarau no Colyse dos Resreios, em 
beneficio da Tuna & do Instituto Ultramarino. 

ousinho, instado pelos estudantes para que com- 
parecesse, ncceitou o convite. Tânto bastou o 
iso em letras oiro nos cartges para que o Co- 
Iyseu se enchesse, 
Ebrei, com quem Mousinho jantára no Paço 

das Nesessidndes, não paude comparecer no 
pectaculo, por ser esse dia o anniversario da mor- 
te direi D. Penando 

Nando o valente official appareceu n'um ca- murote de primeira ordem, à méio do especta- 
culo, todos os espectadores se ergueram. , ao 
som do hymno nacional, fizeram-lhe uma estron- 

a ima ovação. 
Discursaram dos camarores os ar 

Leopoldo Saraiva e o estudante Jaime Ribeiro. 
No dia seguinte realisou-se o Ze-Deum na Sé 

pelo sr Patriarcha. 
Em honra de Mcusinho teremos ainda várias, 

festas, jantares de gala no Paço real de Ajuda, é 
outros a convite dos aficines de cavalaria e dos 
membros do Turf, touradas, espectaculos thea- 
traés, cre 

O jantar dado por El-réi ao illustre official é 
de duzentos + cincoenta talheres e para elle fó- 
ram convidados todos os ministros e conselhei. 
Tós de estado, presidentes das camaras, todos os 
altos digntários do Paço e as casas Civil e mi- 
tar. 
O nome de Mousinho é um dos mais gloriosos 

de Portugal na actulidade, Todas às honras lhe 
dem caber por honra nossa. É um nome co- Bhecido º iluste no mundo inteiro. O imperador 

Guilherme de Allemanha condecorou-o com à 
eruz de ferro; o presidente da Kepublica do 
Transyynal acolheu-o como hospede do estado. 

Quando os italianos foram derrotados na Alys- 
Sinia, houve na imprensa franceza, geralmente 
pouco lisongeira pará comnosco, quem lhes apon- 
asse para 0 heroismo dos portugues na África 
do Sul, E diziom-lhes: «fivessem os italianos 
tim punhado de soldados como aqueles, é não. 
teriam sido derrotados pelas tropas de Mene- 

ue admira portanto que se alvorocem os co- FaçDe 7 Mons em Symbol Asia es 
drávos, os vivas não vão só para elle, Elle é o 
representante de todos os heroes, que todos seus. 
companheiros o fórum, commaridados por elle 
Mousinho de Albuquerque soube cumprir um. 

dever e tanto bastou para bem merecer de todos 
nós, ilhos d'uma mésma patria 

Basária, pará exaltar os actos de Mousinho, 
relembrar à lenda pavorosa que se fôra formando 
em volta d'esse tyranno Gungunhana, que, hoje, no forte da Ilha Terceira, passa, prisioneiro, os dias tristes, passeando na esplanada. olhando pa- 
7a O mar, récordando tempos idos dê poderio im- 
menso. Esse homem lendário, que todos os via- 
jantes classiicavam de quasi omnipotenten'aquel-. 

es tão inhospitas para euro 
peus, foi vencido pela bravura doida d'um homem 
comiiandando méia duzia de rapazes de boa von- 
tade, cbrios pelo exemplo, correndo para o pe- tom o sório os labios! SA e 

emos uma divida a pagar, divida de gratidão. Combates suceessivos ram enfraquecendo o 
enorme, poderio do despota africano. Marracuene, 
Magul, alanjacaze, Coolela eram já nomes relu- 
genes, quo enchiam as almas de enthusiasmo, 
Mas a campanha não termindra ; o ponto final 
faltava ainda ; às almas não socegavám. 
Um dia véio uma notícia, que à todos encheu 

de jubilo. O regulo revoltado,o tyranno lendário, 

  

  

  

  

            
   

       
  

  

  

  

  

  

  

  

    

       

    

  

  

  

  

  

  

  

tantas vidas o barbaro Gungunhana, cuja audac 
aira desta nos custára, era alinal aprisionado, 

lecido em imãos de portuguezes, 
É para remate da epopéa Nousinho com a sua 

espada escrevera mais uma estrophe :-— Chai 

      

  

João da Camara. 

EAR AISNE a 
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ER a 

AS NOSSAS GRAVURAS 

Jupie ' 

  

Apresentou-se ao pul de Lisboa, no thea- 
tro D. Amelia, rej tando à Lili trinta annos Era a Judic uma. 

um verdadeiro amor, com à o fresca, à bocca pequenina em. 
e sempre adejavam sorrisos, os olhos scisma-, 
os levemente mico Ainda então à fama lhe não apregoara o nôme 

pelas cinco partes do mundos mas já a gentil pe- 
éra galgava a quatro e quatro os degrdos do throno de: flóres, em que ha tantos annos à ve- 

mos sentada, empunhando um seeptro feito de emblemas alegres, 
Cantava então no Alcazar de Bruxellas um thea- 

ivo de última ordem, em que se bebia cerveja, se amava é todos estavam de Chapeu na cabe 
Mas, quando a Judic entrava, era um encanto | 

Poisavam-se os bociis em cima das mezas de ma- deira. pintada a fingir marmore, tiravam-se das 
boccas os cachimbos, todos os folhos se fitavam 
no palco, e ella, com 0 seu arsinho de ingênua maliciosa, já então primeira no seu genero mas 

alone ido capa en imiêre fel, canconkia ytica que punha uma la- 
rima” nos olhinhos dos. bebados, ou Le trcu de 

a servira, estrophes bréjeiras quê ella dizia com. 
aquela inpoce! tomou tão Gelebre, 

Ui pois, já a Judie cantava nos Buffos. Parisienses La Pinbale argent e era acelamada 
por todos como um dos astros fulgentissimos da ópera comiea, 

Passáram-sé os annos, Releiam velhos jornaes 
ty vejam o que melles se diziu da graça, do encúnto, da formosura d aquella quasi debucinte 

êm plena primavert da vida, como lhe cantavam à Tnlscura da voz, a infantlidade das gargalhadas, 
à mocidade dos olhos brilhantes, é, depois de à applaudirem na Lili digam se não! é ainda a mes 
má, mulher dotada pelás fadas com uma juventu 
de eterna, uma graça encantadora, um poder mys- térioso dê fascinação 

Poucas artistas conseguiram até hoje um nome 
tão universalmente conhecido. É que Judic entre- gou-se d'almia e coração à arte e com ella val sup- 
prindo o que os annos lhe vão roubando 

| no sol genero à primeira, é bem mereceu palmas com que a saudaram nó theatro D. Amel 

     

    
  

  

  

      

        

     

  

  

      

   
  

O VALLE DA SERONENHA 

  O rio Douro atravessa no teritorio portuguez, 
durante toda a sua extensão, varias Fegiões dê 
extraordinaria belleza alpestrô. São muito raros às viajantes que se aventuram a percorrer essas uberrimas térras, não obstante à grandissima fa- 
ma dos seus preciosos vinhos, e porque ignoram 
à plyslonomia, natural, quasi mysteniosa, de tão 
privilegiada região. Mas ignorancia estende-se tambem aos 'nacionaes, que não tiveram ensejo 
de percorrer esse. formosissimo valle de que à 
nossa estampa dá uma ide O alcantihdo valle da Seromenha é a parte por onde as corõas do Mario se mostram ao na 
Veggante é enviam ao Dauro 0 seu tributo de aguas. É pois, à photographia d'esse valle, que à na. 
tureza orhou de iragoas e penedias, de ravinas é de reconcavos, que oflerecemos ao leitor na nos- 
sa gravura da pafs 276, 

  

  

  
  

    

UMA FLORISTA DE BARCELONA 

REA e de fóje/ 6 mos pisos matocinilados, Um ypo que não sé confande freilmente com tantos du die de vende ambulanis O E geral a florista É Uma rapariga bonita, ves= 
iodo Vcom modesta! GOA con certa cledanate 

  

  

   

  

    ace, procurando, or vêntua, ser aos compradores: domo as Hr q é este-todo de ihur é de educado que Ih dá a loga. parte no ineo ds outras Vendeúeiras o reptiçã Ao SE 3 so beer mus cidades mái Civ sabão di Europa, não se poderá inelúiemesse nu eo Hs Onde india 0 comme de res, Quê, arde er sido explorado em crops paseados, chegou quis a perder-se, é é dos nie dos ie o oo reasdimento Com todos os pro essas que esa indusgia ei amingido fora (Em oba at vender de re nose des tacam das outras vendederas pelos arrebiques aee do seu mes pelo contrariodmos: tratei Bea que as ouro, anjo ag 6 er geral velhas, que até parece que as 
flóres! pari! a bellogt €.0 viço nha duas nRe Quant não sf velias que fazem cice Gomener Cas são velhos ou mantaldes de mi eatadura ao offêrecem à venda rosas, eryonthenhos ou ic Cas 6 transeuntes. Raparigas raras veces seem. prbgam ateh men essas 0 56 ponta eos miseraves que'os colegas no desmêzelo qo seu Nest, O aspeso doentio e cara de om que apresen  eauja Mete abandono é, à nosso vêr a pó ca pote que o combo do ret ainda Entre os pulo pouco não que dias te fez dos ER eat Na ini das Gaga A ao encontra ana fbr a decorar gal dos visitas, foucedor uu mesa de agua od uia capas HG Dei Foi hi lapela do Cós 5 É vaso Wrsie a cien: pesto o ofesecer uma oi um raio uma Fenhora. ou a uma menina, Entre pessois que sé conhece e estimam Déia porcemonia resta o Írco consurno de nlbçes para os, pobres. rendeores dis mas que air Vdém cooler pouco o sau comme rei a mal lhes pra as necessidades mais instáios da jd REAd AN est a cnusa id, grande diferença que se nota. enire ns Horitas de Lisboa é ag ias eos AE HO staDfeco Cómo Bel forista BUS Eloa quê az assuimpio da nossa gravura, 

  

    

    

  

  

  

    

    
  

  

  

  

  

  

  

VENÂNCIO PEDRO DE MACEDO ALVES 

CHERE DA ESCOLA E OEFICINA DA CASA DA NOEDA 

  e o a 
no a E dc o copo eia nn 
mM ta qe ea ue dE ad Se Edno, dad qe ado lenço 
"uma verdade inconteste)  incontastada, 

aos povos é à origem de todos os seus desenvol. 
Ms a apa a a ro a dk espontaneidade individual. a a a DR a e o 

  

    

  

     
  

  

  

da psi mei meato O ra seu 
rio Jour Us nona entr os dass cultas 

   

aos labores physicos e intellectuaes dás ge- 
és sucessivas que muitos povos da terra de- 

vem o que hoje 
Portugal tem sido, fertil em trabalhadores é 

forçados é pacientes de todas as classes e condi 
ções, mas, desgraçadamente para o nosso estado. 
Economico e progressos aristicos, os nossos go- 
“vernantes só teem curado de política, preecupa 
do-se muito pouco qu quisi nada com o aprovei-. 
tamento das multiplices aptidões d'essa numerosa 
phalange de artistas que jaz em grande parte igno-. 
rada, desprezada até, esquivando-se, como quê en. 
vergonhada, d devida homenagem que de certo 
Jhe prestaria a sociedade agradecida, se os ind 
fessos operários da civilização, dé que essa phala 
ge se compõe, houvessem sido balejados pelo sô- 
pro benefico é vivificante dos poderes do estado, 

Entre: os actuaes artistas portuguezes, um que. 
mais jus tem a ser contemplado com à devido 
préito é agradecimento dos seus contemporâneos, 
é seguramente aquelle que hoje nos faz traçar no 
Oceibkwes estas singelissimas linhas, e, — ai de 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

         
   

  

  
  



      

O OCCIDENTE. “5 
  
  

abs a tra ars Go são rm 
ne cRdGt da dossa vida é pur isso no É Para 
Do ora que Gis tagam a Marea da (ranquera 
pesa quê ne ultimo Mara da via 

"Venancio Pedro de Macedo Alves é um verda-, 
aeio artist, der to elevados inentos é aptidões 
pj are to de encena modesta o st 
Age se julgue aa A Sd ppa, ão 
gusto 10 Estido, O Seu inato amor to traba 
Rebe o tam guindado, com appiguso de todos os 
sei amigos & cego dE eo humilde loar dê 
Silo da nda caca de grave, da Casa da 
Mod, gnde io admitido en 1ê de fever 

    

    

  

  

iro de 
1860, tendo apenas treze annos de edade, até-ao 
considerado logar: que hoje occupa. 

Ônte annos depois. em à de outubro de 1877 
  (oi nomeado praticante de gravuras em 

ereiro de 1804 promovido do logar dé 2 
vadge da Casa dá Mocda, e fnalmento, em 17) 
Taio do mesmo anno, foi-lhe dada a nomeação. 
de 1º gravador c chefe das oficinas de gravura 
daquele importante estabelecimento do estado. 
“Rbonhomia captivante com que Venancio Al. 

vs EC os seis subordinados a maneira fina é 
delicada com que elle sempre corresponde ás at- 
tenções e observações dos seus superiores, tem 
lhe conquistado, não só as geraes sympathias dos 
empregados da Casa da Moedi, mis apertado es- 
Trelasbente as laços de confraternidade artist 

rendem cos seus collegas é admiradores. 
Servindo suecessivamente sob, as ordens dos 

conselheiros directores d'aquela Casa, st- Mathias 
de Carvalho, sr. D. José Saldanha Oliveira e Sou 
Sa, irmão do sr. conde de Rio Maior, é ultimamen- 
te com o st. Augusto José da Cunha, hoje nobre. 
titular das obras publicas, commercio e industria, 
Venancio Alves tem sabido captar à sua estima & 
conguistar-lhes os mais calorosos elogios pela ma- 
neieh digna, Zeloza é intelligente com que ss tem. 
Qesempenhado das missões de que tem sido en. 
Carregado, não tendo tido pequeno quinhão n'es- 
Ses encomios — devemos dizel-o —0s seus habeis. 
discipulos del que elle, com o fino tacto de mes. 
tros Sabe estudar as aptidões, guiándo-os com 
mão carinhosa e altruísta, encaminhando-os nos 
Segredos da arte é imprimindo lhes o brilho, como 
à joalheiro experimentado escolhe é aprécia d'en- 
tras pedras lelsas é de fulgor duvidoso, às gem- 
mas preciosas e os diamantes da. mais fina água. 

1889 foi Venâncio Alves, d sua custa, viic 
tar a exposição universal de Paris, e estudar os. 
modernos processos de gravura em metal, sendo. 
premiailo com à medalha de prata, 

Longa seria a enumeração dos valiosos servi- 
cos deste zeloso artista e funccionario, Limita-. 
mo-nos, pois, a enunciar 05 qué nos, occorrem. 
aos bicos dá pena... 

*à “modelagem e krávura da moeda do quarto 
centemario da descoberta da India pertencem d 
dia execução. É trabalho primoroso, é para que, 

a uma pequena ideia da sua nitidez e per- 
feição aqui a reproduzimos das copias photogra- 
picas que se tiráram. E 

As peças de moeda, cunhada em prata, são de 
200, 390 & 1:000 réis, ds duas primeiras do tama- 
Alho da actual moeda corrente é a de 1:000 réis 
do mesmo diametro das antigas pésas do mesmo 
Valor, que se cunháram no reinado da senhora D. 
Maria H. À sua cunhagem é perfeitissima, como 
tudo 'o que Sae duqueile estabelecimento do es- 
sado, No ayerso, oU aver, tem em relevos 
figes, em busto, (sobrepostos) del-rei senhor D. 
Be su esposa a rainha. Amelia. Em torno 

os dixeres Canos 1 Rei + Ameuis RAINHA bi: PoR- 
Fuoat. No reverso, a Cruz de Christo com a le- 
genda, disposta. em circulo: ix LOC sioxo vIxcEs 
E qo 8G8 e na circumferencia : 4º cuvrexatdo 
DA prsconiRTa Da Isotá — 14000 ré 

“Também é devida no seu múgnifico burila gra- 
“vura das duas medalhas cunhadas na mesma Casa, 
para com elas se galardonrem os sérviços de ex- 
Pediccionarios à India é Moçambique, Essas me- 
falhas tem na. face principal o retrato da nossa 
formosa e gemil rainha, modelado pelo sr: Si 
mões d'Almeida, E! obra. artistica de primeira. 
ordem. No reverso, d'uma lê-se, ao centro duma 
corôa de louro: Exmenição À Ivbra. 1895. No re-. 
verso, ou face opposta da outra, ach-se, tar 
bem ho cênro dlma cor de louro a legendas 
Exoroição À Moçasiqui. 1804-1895. 

brain estas medalhas Cunhadas na oficina de 
gravura, em numero aproximado de cinco mil, e 
acham-se, de ha muito, promptas para com elias 
Se condecorarem os agraciados, Por circumstan 

“qu ignoramos, mas de certo bastante censu- 
Favas, ainda não foram entregues e não podemos 
atinge a ração porque a Patria agradecida tom 
deixado até hoje, de pagar o que deve, é de dar 
o justo e merecido galardão aos seus filhos, que 

      

    

   

  

que 0     
   

  

  

  

    

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

por eli tanto sofreram e que tnto a honráram 
“Quando sé trata de recompensar 0 brio e o va- 

tor esse bravos, que tão heroica & nobremente 
Sê assgnalâram os campos da patanha dem. 
aan, iostrando do mundo. que os portugutzes 
cj anda valem tanto como os dlbutrora, no 
moniênto em que as. nações coloniaés tem. 0s 
olhos fictos em nós, applaúdindo, ádimirados,sur- 
rezas até, esses feitos heroicos, porque sé és- 
Pera? Portus É que junto a esses bravos corá- 
es, que Batem tão nobremente pela honra 

gloria da sua. patio, não fulgem ainda aquelas 
dncighins que iião attestar nos vindouros 6s seus. 
altos feitos valerosos é que servem no presente, 
nas eras do exereito poruier, como estimulo 
0º soldado. timido e bisonho par o incitar nos 
Seus brios e aos seus deveres? 

Que responda, à estas perguntas quem o sou- 
bei oi quizer e retomemos b o dos nossos apon- 

seca do nosso ilustre biographado 
E" competencia de Venancio Macedo Alves 

us sé acl Superiormente encarregada a gravura 
o “moda metallica corrente no reino com à ef- 

figie dos. D. Carlos, bem como a dos punesões. 
ds contraveris parda marcação oca dedro 
prata de Je, Bravuras misrostopicas nás quaes 
GuB é tão ins que die seria achar quem po- 
desse cxtedelio. A 

Da execução d'estes e d'outros trabalhos tem- 
se Venancio. Alves subido com tanto elo é pro- 
Heiencia que el rei acaba de o recompensar Gom 
o grau de Cavaleiro da muito antiga nobilisima 
é esclarecida ordem de 5 Thisgo de mérito selen- 
digo Dtearo e ato, 

É aqui inaliso tendo como certo que não se 
ão estas as ultimas disineções conferidas a ci 
dão ão prestam, Venanio As tá inda 
stânte. mOçO 3 conta apenas quarenta é quatro 

annos de edáte, pois que nasceu em 31 de janeiro 
de"38$3, é portúnto ainda têm largos horisontes. 
na sua vida de artista 

Comtinue o distineto gravador a caminhar na 
mesma senda do trabalho honesto, da honra é do 
dever e estas singelas linhas que dqui ão Irouxa- 
mente traçamos, não serão em breve mais do que 
Palidos véliexos do que elle vale & do que ainda 
Produzirá de util « Dom na sua dificil arte. Nos 
fempos idos de flo Cesar oposta Ito Públio 

“gloria chega quando a trabalho tem desbra- 
srado o cominho. 

a sentença, eseripa ha tantos seculos por 
um homem quê tanto solceu para chegar ao que 
ahegou, é ainda hoje uma verdade. 

  

      

  

   

  

      

  

  

  

  

  

Silva Pereira, 

FERNÃO DE MAGALHÃES 
DESCOnRiNoR DAS FILIPPINAS 

XVI 

(Continado no 6.º 67) 

Conta Pigaífeta, que quando desembar- 
cou, o rei levantou as mãos ao ceu, e se 
virou. para os visitantes. que fizeram outro 
tanto. 

Era sto signal de boa paz e de que tinham 
os extrangeiros como enviados de Deus. De- 
pois. dirigiram-se para um alpendre feito de 
cannas, debaixo do qual estava um Galangai, 
embarcação de uns cincoenta pés de com- 
prido, c se sentaram á poupa com o rei. Ali 
foi servida carne de porco e vinho e só Pi- 
gaffeta é que se atrevia a tocar na escodella 
do rei quando bebia. Os da comitiva do rei 
estavam de pé e armados de lanças e escu- 
dos. 

Apezar da falta de um interprete da lin- 
gua, intenderam-se. por signaes e assim foi 
Pigafieta tomando nota da significação de 
muitas palavras da lingua <'aquelle paiz, es- 
crevendo-as no seu cademo, admirando-se 
todos muito de o verem escrever 

    

Ao fim do dia tomaram a comer came 
“de porco guisada é arroz, servido em grandes 
pratos de porcellana, beberam mais vinho 
por escudelias é quando acabou esta refeição, 
foram para o palacio do rei, que era em 
forma de uma grande meda de feno, cober- 
to de folhas de. platano, e subiram para os 
aposentos reaes por uma escada de mão. 

Meia hora depois de ali estarem foi ser- 
vida nova refeição de peixe assado, gengi- 
bre e vinho. Nessa occasião viu Pigaffeta o 
filho mais velho do rei que veiu sentar-se ao 
seu lado. 

Esta refeição durou mais algum tempo 
séndo servido mais peixe e arroz e o com- 
panheito de Pigaffeta bebeu tanto vinho que 
se embriagou. 

Foi um verdadeiro dia de festa depois de 
tantos mezes de privações. 

Niaquella noite Pigaffeta e o seu compa- 
nheiro, dormiram. no palacio do rei ao lado 
do principe herdeiro, todos deitados em es 
teiras de cannas tendo por cabeceira almo- 
fadas de folhas diarvores. 

Era O mais à que chegavam as commo- 
didades da vida daquelle povo, apesar de 
no pais abundar o ouro, que facilmente se 
encontrava misturado com a terra, em pedar 
ços do tamanho de nozes e de ovos. 

No palácio do rei havia jarios e muitos 
outros objectos. fabricados d'aquelle metal, 
O rei trazia brincos de ouro nas orelhas e os 
copos da sua espada tambem eram do pre- 
closo metal. 

No dia seguinte o rei convidou Pigaffeta, 
é o seu companheiro para almoçarem, mas 
os. dois retiraram para bordo, agradecendo 
a boa hospitalidade, beijando nvessa ocasião 
o rei as mãos. dos visitantes ao que estes 
corresponderam beijando as mãos do rei. 

Assim entabolaram osnavegantes relações 
“com a gente da ilha de Masavá que tão bem 
os recebeu, que à frota all se demorou até, 
4 de abril, em que de novo se fez ao mar 
no proseguimento da sua derrota. 

Durante o tempo, porem, que ali perma- 
neceu passou o domingo de Paschoa e n'es- 
se dia desembarcou, uns cincoenta homens, 
meios. armados com o respectivo comman- 
dante, e um padre para dizer missa em terra, 
mfum altar, que para esse fim se armou, 

Foi grande a admiração d'aquellas gentes, 
quando isto viram e perguntados se não pro: 
fessavam nenhuma religião, responderam er 
guendo as mãos para o ceu, como que dan 
do a entender que reconheciam um ente su- 
premo a que chamavam A4%a. 

Assistiram os reis á missa e ao offertorio, 
bejjaram a cruz e adoraram a hostia consa- 
grada, imitando tudo que viam fazer aos chris. 
tãos, 

Quando terminou a missa Magalhães apre- 
sentou uma cruz, grande, diante da qual 
todos se ajoelharam incluindo os indios, e 
fez. entender ao regulo que aquella cruz era 
o estandarte que o rei chistão lhe havia 
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confiado, pará implantar em toda a parte que 
chegasse; que maquella terra à ia collocar 
no sitio mais elevado para que todo “o mun- 
do a visse é à todos désse signal de ali te- 
rem sido bem recebidos pelos naturaes, o que 
faria que outros que aportassem aqueila ilha 
os tratassem bem. Que os habitantes d'aquel. 

  

ta ilha deviam, todas as manhãs fizer ado- 
ração quella cruz, por que ella era o sym- 
bolo da redempção; 

O rei prometeu a Magalhães fazer o que 
este lhe diria e ordenar aos indios que assim 
o observassem. 

A docilidade d'aquella boa gente deixou 
captivados os navegantes e fortaleceu-lhes o 
animo. para seguirem na sua empreza civil 
sadora, não. concorrendo. menos. para; au- 

    

     

  

gmentar à auetoridade moral de Magalhães 
nte,   Sobre a sua g 

XVII 
É diaqui em diante que se vai passar a 

tragédia mais horrivel, que enlutou a teme: 
raria empreza de Magalhães. 

  

  

UMA FLORISTA DE BARCELONA 

A à de abrilde 1521 largou a frota do 
atchipelago de S. Lazaro, depois denomina 
do das Eilippivas, como já ficou dito, e di- 
rgiu o rumo para à ilha de Zubú, que 0 re- 
gulo de Masavá lhe indicara como um dos 
portos mais importantes e mais proximos, 
para entrar em commercio, 

ctivamente, decoridos. tres dias, de 
viagem, avistaram uma ilha, e aproximando: 
se della viram que era muito povoada 

  

    

de casas, construidas sobre; arvores colios- 
snes 

Era a ilha de 
agalhãe 

rei diaquella ilha, não sem alguma difficulda- 
de, pois que o regulo queria que os hesp: 
nhoes lhe pagassem egual tributo ao que era 

  

Zubi 
entrou em  commércio com o.     

      

  

imposto às embarcações das ilhas visinhas 
que vinham áquelle porto. 

Costou a convencer o rei de que os he: 
ne 

  

panhoes não lhe pagariam tal tributo 
tes pelo contrário o exigiriam parasi e lhe 
fariam guerra se 0% 
posição. 

“Trocadas explicações de parte a parte, o 
rei de Zubú reconheceu à inconveniencia o 
entron em boa amizade com Magalhães, an. 

presestisse n'essa, ime 
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nuindo a dar privilegio aos hespanhoes para 
estabelecerem commercio na ilha, unica exi- 
gencia que faziam e direito que se reserva- 
vam. 

Foram, porem, mais longe as boas rela- 
qões que entabolaram com aquella gente. O 
ei de Zubú manifestou desejo de ser chris- 
tão depois de ouvir as façanhas praticadas 
por portuguezes e hespanhoes animados da 
grande força moral que a religião do cruci 
ficado dava aos que observavam a sua lei 

O baptismo do rei de Zubú celebrou-se 
com. grande aparato, e não só 
muitos outros regulos ou senhores d'aquella 
ilha, rainhas e boa parte da população rece 
beu a agua do baptismo. 

Não se poderá afirmar que a convicção 
ou a fé os movesse a tão facilmente abra, 
Garem a religião de Jesus Christo porque de- 
certo o espirito d'aquella gente não poderia 
estar preparado a compreender toda a su- 
Plimidade do, christianismo, mas sim os at 
trahiu a curiosidade e ainda mais a idéa de 
que o baptismo lhe daria mais coragem é 
valor para vencerem seus inimigos nas guer- 
ras que traziam com os povos visinhos. 

Sim, isto sobre tudo é que os devia ter 
attrahido. 

Viam ali gente christa que os deslumbra- 
va com o seu poder, que elles consideravam. 
como “sobrenatural, quando, a avtilheria dis- 
parava tiros retumbantes, e à mosqueteria 
fusilava lume pelo ar, é sem poderem ainda 
apreciar a grande vantagem das armaduras 
contra as quaes se embutariam as suas agu- 
das setas, pois não haviam entrado em lucta, 
o fogo das armas lhes bastava para os ma- 
ravilhar apesar dos chistãos só terem dado 
descargas de polvora secca. 

Dominados aquelles indigenas pelo pres- 
tigio dos christãos, foi relativamente facil a 
Magalhães obter d'elles quanto queria, e as- 
Sim o rei de Zubú jurou, solemnemente, fi 
delidade a Carlos V e com elle todos os se- 
nhores da ilha submissão ao imperador das 
Hespanhas. 

Não obstante o reconhecimento da aueto- 
ridade de Carlos V e da submissão dos ha- 
bitantes da ilha de Zubú, o senhor ou rei de 
outra ilha proxima, não approvou o proce- 
dimento dos seus visinhos e por isso, quando 
ali foram os hespanhoes, para entabolar res 
ações, o rei negoudhes obediencia. 

Isto deu logar a uma demonstração de 
força dos hespanhoes, que incendiaram uma 
aldeia. da ilha retirando-se depois nas cha 
lupas. 

  

  

te rei mas, 

  

  

  

  

    

  

(Gontinha) CasrANo Aterro, 

FORMOSURA PORTUGUÊZA 
Conto histórico do tempo dos franegaos 

  

(Continaado do numero anterior) 

xi 

— Obrigada, Luiza, Ao entrarm'esta casa, como 
aovisão abandonei familia € pávria, quebrando 
ortano todos os laços, que me prendiam do mun- 

dos que não quiz pica meu. 
= Tanto elle a fêz soir 
= Assim fói, minha menina. Agora só pego no. 

Senhór, que me dê na outra vida 1 tranquilidnde, 
que esta ime não deu, quindo, cheia de mocidadê 
é crenças, me entreigava a Ilusões mentirosas, 
de... de que fui victima. Que doidice a minha, filha, estar à falar lhe de cias tristes em ocasião 
dê tamanha alegria! Ahi vem minha cunhada. — 

“Adolio que tinha corrido ao encontro da lite 
ra, entrava com a baronêza de Juvat pelo braço, 
uma respeitavel senhõra, de cabêlos levemente 
salpiendos de. branco, rósto pálido é ainda bello, 
pôsto que um ar de sofrimento lhe cavasse alguns 
Suleos antristecedôres. 

As duas cunhadas abraçaram-se. 
feita, ficou por detro da” abadfssa, que se 

adiantou. é por tanto não [6 logo vista! pela se- 
nhóra de luva Et Susa ia 
ajoelhavam-se-ho nos pés.” 770 

Foi a sa vez de ficar estupeincia. 
À formosura de Luiza era um deslumbramento, 

que a tódos fazia indelevel impressão. 
— Tinha eu razão, tinha mic?— interrogou 

risônho o oficial pertebendo a admiração dá ba- 
— Fórça é confessal-o, Levante-se, minha filha, 

«Se fôr tão recomendavel pelas virtudes como o é 
pela extraordinária belléra, que possue, Adolfo 
Será com certêra o mais ditôso dos homens, 

dê sél-o, mamã, Assim o espero. 
A baronêza, depois de abraçar Luiza, desviou-a 

de si êncarou:a mio, contemplou detidmen- 
te, púxou-a de nôvo para si, béijou-a, e tornou à ejaca em ambas asffices” 

Desta vêz, Luiza, encantada por semelhante 
acolhimento, correspôndia ardentemente aos a 
gos, que recebia, e chorava de verdadeiro con- 
tentamento. 
= Não chore, minha filha, Não tenha saudades, 

de outras terras. À nossa Bretanha é um lindo. 
pais, que não pode deixar de agradar-lhê, Ver 
Verá, De que chora 2 

— De alegria, senhora baronêem. 
E que falh de serêja, que ella tem ? Se Por- 

tugal possue muitas beilêzas destas... Não, possue, mamã. Esta era à maior e me- 
Jor de todas, senão a única 

x Vaidóso E uma formosura que vale muitas 
formosuras  Estâmos em terras. de Hespanha: a 
tua fanfarronada. pode admitir se; Mãs... agora. 
FEparo que à tua nbiva ainda me não tratou, cómo 

      
  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

         

  

   
  

  

  

  

  

—E como devo tratal-a, senhôra ? Adolfo é 0º 
seu retrato vivo. Como não hei-de eu amal-a, 
desde já? 

— Sim, senhôra. . muito bem dito. Ora trate 
mê Somb se já ra de facto a mulher de meu 

  

   ha múe! minha mãe? 
Ora graças a Deus! Parece-me até que me 

sinto remoçar, Que podêr têm à finura e à belle 
brigada, minha linda filha 
ão é assim, mam ? Tódas as nossas dimas 

da Bretanha, tôdas às provincianas de fam 
irancézas em geral vão ficar clas de Lia, 
ca em Hebpanha té deu já um dos seus mais no- 
tados caraeteristicos... o do exagero, so é uma 
hespanholada, filho. Cunhada, que fez do juizo 
do meu filho? É 

E, dizendo, a baronêra de Juvat abraçara Luiza, 
pi, dep acariciar o filo, & murmurar Como 

que de si pára si: 
dE ie fêve ração. Um encanto! 
resistir. Téve razão... têve 

E ridm t0dos é irócavam finêxio que eram o 
rognóstico. mais seguro, que a Luiza podi sér ado, da áua Felicidade futura. B 
E à educanda de Hoyos, nas explosões do seu 

casto júbilo, não esquecia que é freira educadora 
devia ma grande parte de 5 própr 

E por isso em beijos é ligrimas de reconheci- 
mento lhe afagava às mios fidalgas. 

É a priorêra commovia-se, agurando 
Ha de têr a ventura, que merece, minha fi- 

ha, Deus é justo. .. e à menina é um anjo. 

  

  

  

  

  

  

io havia que 
  

  

  

xa 
O casamento do brilhante oficial barão de Ju 

vai, já então coranel do exercito francêz, com Li 
za Corrêa de Carvalho, à formosa portuguí 

  

  

  oi 
uím estrondôso suecesso na Bretanha, não só pela. 
qualidade hierárchica do noivo como pela nacio- 
nalidade formosura. Como mad se soubesse da sua genealogia, é 
nem outra gente da sun nácionalidade, formou-se désde logo” uma. curiosa Tenda, que binguém sé atregeu à pôr em dúvida à TLaiza, como indicava o de do seu appidido, cr uma id de longinqu estirpe, uma castelá das margens do Mondêko, uma foriboslsima dâma,” 
na Ignez de Cistro. ; Vivia no seu castélo, pendurado pitoré nas ribas alterosas de'Um grande senhorio, refe Seindo o sou valto amendo, nas formosas  poéti cas águas do, rio, como alguns castelos da Bre- tanta ou, das encantadôras. margens do Ithéno. Vivia à donzela na companhia de um pa fer nho, que a tzia guardar por criados de má enta: “yr é por gente de armas 

Java, mui dos mai euros ans d cam. 
Bunhado de valentes, e arrebatara a enstei que, 
além da sua deslumbrante formosura, viria breve. à sê herdeira de uma casa poderosa é riquisima, Daqui se pode deprehendêr à grande admira. ão, db um pre, 0 Interesse e a emulação, com que da outra, Lui se acharia cercada, o pene- tar nos sales do seu torrão adoprivo, é, mais tarde, nos de Paris, onde seu marido, depóis de rêr fito a campanha dh Russo, Ol assentar res dência, em virado da posição elevada, à que che: gara ns conselhos de guesra da mais blovada ca- iegria, ; “virtude de Luiza, como era de supór, fi posta a prova, por maitis vêzes, & n'outras tantas saiu 

& E mfante dos tos e ciladas, a das próprias camadas 
de que Friquentemente faziam timbre Chrrêram os tempos; e, apesar disto ninguem poderia notar que. os! bis desposados se. ão Irnssem 'com 05 mésmos extrémos diminuidas, já se vê, as exaltações do coméco Corno é irrealisável à ventura completa, no lar doméstico dos esposos Jar, existiam desejos não. Saviféitos e um Vácuo, die de prehenchér que 
tornava as salas da sua aristocrática residencia, Solitárias e tistônhas. ; altava a tão cubiçada descendencia. Volvêram annos & annos, é falharam completa- mente as esperanças da poise de um filho: ioviza, que no. seu coração amantissimo tinha os tesouros de afeto, que ns bãas mães portu- guias costumam repair pelos seus descenden- es deixou-se possuir de Uma. certa melancolia, agmentada por algumas ausencias prolongadas di marido, que não abandonar ainda a creia 

E lembrava.se, ds vêzes, dasja família é do seu ora, de que nã de eiquecêra pune, e do 
de poderia. tê» notícias dirbetas, e o marido Ih conientisso, "ão 10 consentiu Clle nunca porêm, porque o seu lado vulneravel consistia ma exageração de dim patriotismo exaltado. 

AP sorte das armns francêras em Dortugal tor- 
nara lhe éste paiz, odiõsos e por sso tratou de 
jcbrar tõdos Os laços que podesserm, ainda que 
eve, prender sui mblher 4 terra, em que nús. 

Gérao Lia, porêm, ou alla não encerrasse em si à sul 4 várias pereições, apesar de não sem saudades da obscuridade, donde saíra, não 0 daça a sua. pobre terra, onde à imaginação em fioms de melancólico seismar, lhe Golocava, em atitudes amorosas, os vultos de sêus paes & ifmá. 
(Que seria tel deles? existiriam ainda? esta 

rifle ou sr denaçados? il Quem podera sabélo Bira se mp. caquecér da Jing, la e reli quando sosinha, alguns livros poreuluzes e, par imo. dôis dos principães jormats, cuja assighão tura he fora permitid am estas as únicas relações, que a lzayam 
Achava tão pouco! 

nôiva. e especialmente por sua rara   

  

   
  

  

    

  

  

  

  

    
       

    

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

E   

Decorrêram os annos. O barão de Juvat che- 
gava d culminancia das postos militares. 

  

                

 



    

O OCCIDENTE 
      

Ao resebêr o bastão de marechal de França, 
reguerora à sua. aposentação,  resolvêra, a im? 

isa da sta milho, rosolhatse à vida privao 
ande vb emp à acl ds us dm 

envia de velhos aecedeu, prompram 
Lisa que tânto brlhaca pela sum educação, & 
Tiete, Mudes e formosura, na alta socicdade 
arigiênse, celebrou com júbilo à perspectiva de 
Tia completo socégo doméstico 

"h6s"3b annos de adade, tórndra-se achacado, 
é 0º8eu maior prazãr contista em administrar 
Eosegidamente à sua casa, povoada embora de 
tado O selo capitão Juvat convertêra-se mfum v 
ho gotõso, que. passava horas é horas, no seu 
Eobibeto dê eMudo, à formular ainda muitos pl 
Soo a campanha, e a ástimar a sore de Napa 
leio o grande. 

"Dtsgsstára-se tambem com à fila de desce 
denciã “mão respeitava sua mulhe, como sé fra 
Sima sinta é não deixava ainda. dê adorar a fo 
mosura, que eli, verdade verdade; não perdêra 
nda inteiramente 
“estámos. velhos, Liza, minha bôa Luiza = 

gia o maes de quando qndo em horas 
bem iumoradas mbs olhe que à sua formosura 
não murchou a meus olhos. a 

O brigada, med migo. Uma. velha, com o 
Er mem empre engeita Os madrigaes. . de um 
velho. x S o 

E iamese os dôis, muito afectuosamente: 
À “rindo "ra, que, enfraquecido o cOrpo, 

amortssêram tambem ódios « preconceitos, 
Teia, muarechalo, que, apesar disso, Conti- 

nua” sê modesta, não se envaidecendo 
fundo, tôm honras e podêr, conseguira do ma- 
vio comuni de proceêr  al&dmasindgo- 
Ss direatas Reérea da sua familia 

Areubilou a excelente senhora 
O barão de Juvar, pelo seu ado, não tinha ao 

presente Mordeiros orgados e à au opulenta ca» 
Pei teguina, como era, Costume entre à fil: 

“Glam sabia” se ainda alguns parentes da bon- 
dos baronêra poderiam receber dali 
da herança, Só felizes, e abencon-a de futuro? 
dio lina, é um dnnos dépoi do desapa- 

resimemo de Lia, O adminiarador do concalho 
TE Rag, pela “via diplomática, recebia ordem 
dê prestar Informações a respeito da familia Cor- 
FESP Carvalho, dá aldêa de Sab: quaes os s0- 

ienes, o seu estado, posisão e edad 
dio que eram de ha muito filcidos 

José Goriea de Carvalho é sua mulher; e que os 
sobreviventes constavam de Maria Corrêa, Vita, 
Edo qua fita Margarida, de 2o annos, casta ha 
ia mezes aruma aldêa isioha. 

Toner dizer; existam a irmã de Luiza já viu- 
va e tua sobrinho, ilha desta. 

"A barondra de uva consagrou uma lágrima. 
ingepamiente saudosa à memoria de seus pães, & 
diga o fabinçi do marido à contre O 
resdada ds Pesquisa, agradesêhe ane 

“+ 9 agora, Luiza, que pretendes mais? Queres. 
es pêra E 

São: sabes que me no poraeguemsau- 
des do méo, em que vii, embora Ro tenha 
perdido o aleeto à terra, one mei. Se ao mi 
Roo dá podesse colosar ainda os que a morte 
Tevout mis sim ires bem ; não falêmos mais nisso. 
Ro connrdio, falêmos, meu querido Adolfo: 

Sinto rs setreto prazér et faláemisto, É agora 
que vieram informações... se me permitisse. fala sé iranea. Que queres mais 

Desjava que, em lugar de cu ir véros meus 
sobrinhósios. Que. vo. ão te, sangues.... meu 
Sebo: que Hesse Óleo várames + a mim... 
dae? Porcaguêses.. portuguêses:.. em 

minho, perdão... em nossa casa ? 
id sou eu portuguêsa, Adolfo 7 Que muito 

é que eu pretenda dar noticinêminhas, como com 
Flêbseat do nosão vomance, aos que ha tantos 
gos me julgam perdida ? Que resentimentos os 
Coe ata HuEHido Que culpa têm innocentes de 
Seomesimentos ha tânto diuidos num longo pas= 
detoi verdade verdade, vindos dluma origem. 
dem pouso justa ? 

TE Lois aivogou calorosamente a sua. causa, é 
o susgeshal acabou. por. cedêr, tendo perdido o 
Lau humor, é dando à sua mulher o assentimen- 
e la cequeria, com a condição de que éle 
To So mente não interviria no assumpro, 
oo Cosri-se, , abraçando-0, disse-lhe mei- 

gamente reprebensiv 5 
te il om marido, ás vêzes, como nos temo 

poço Papas, deixa: lar mi a cabéça do que 
oração, 
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— Sim ? Pois olha que não aconteceu isso com. 
uma certa pessõn. ... Um beijo de Luiza agrade- 
ceu a allusão ao seu passado. 

  

  

Continday Sanches do Frias 

QURO ESCONDIDO 

NOVELA ETALIANA DE SALVATONE PAGINA 
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im peemiticasura 
srs injeta a ento 
on pad Gs sein de Guri aos atm encobriam, 
rs ie CC en amora pio 
Sora ad Bra, eo Deu 
RR 
ao Be a de ego Ann o se 
quim Poma haviam des jado, primeiramente, 

d E is, lá com vossos botões, que 

io dado dn dados, er da 
« Vetado, ordenar do Dr Roquera 
A or a abono dito 

po GQ AD Sogç os Rome 
Jogada de ana O ando cone 
odio O De RÃS cm Mo to mera no 
qa à cando rendido Se O ar eo 
don o ae Rn à q Paco de lana 
fo baia adoptado O sb a a faz vida 
deja mau mimos a antes da Univera 
a, os desrovtr o terem dbaterado multa 
co prado qu bes 
cons Por Cb mui, segido, 
Dão dê Pode pare o Tm que de face 
free da ua or lo di. 
Fandgnos To CAN Elo pacas jar al 
ada enel os Invalidos:, depois, nos dins de 
pd, eo de A ido chega a 
eo o 

q ap Eu dota 
anne Ss Ro o Rondo a 
da sd plo Ro 
dora, DOS Sd 29 aÃ agp see 
e emana, 
Anes É verdado, Po ataca Em, nã 
O a gm e Romao 
deitassem de sonhar que tinham casa privativa, 
di o corra duna 8 
Ge Prop SN oe do 
Pç nl a da 
dd eds son fr im 
ie ci 
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PR ia 
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De OLA e de 
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“> Assim será, não digo que não — respondeu 
te Ba ão as uid no Digude quesião 
Asia e ore cabo Vi ne 
DS A sas “e ouve digencendo 
Mot, Sci de que nhó sentam Edi somenoss 
que e ja sempre que sim, inelusiv quane 
area rias famacins os devaneios phlosas 
do OS antes INE do permitiam degui 
Deo e aos dn phases do Joaquim 
o CS O as oppunha d divas 

gi Pego Dor alâgueic não rui e pai 
apos e modas Antes pelo coma 
azéam e A ae que” Rônilo comemplando Oà 
dns as ei cio é a punho tm 
a ora pio depois cobrando abimo, 
atos do alelo de ad 
Ponto a Poor Rui aber fechar olho 
PO a nos é por fm so detinha, 
Sara pole propria udacias quando Rómalê 
praia De, Prapeimoss podih derme certa 
a cd o ma são Mai que no apenas 
de ue dona ala primo dista de lencio 
pre ande sb ps o à pro 

fio tudo, como, podeis imuginar, 
apraival: Porque -loaquim. não era um desses 
À ras tensos, sempre pro 
as prenda ato Male em 
A sito Toaquio tinha modesta, 
de e aidade, o ai com quanta erva 
di de contas eram suas é muito sue ev 
poa o a OS aos por am loyrintho de 
re Condiciones e disiagando-os de 

fais Sondas, evoiendo 05 em Canos 
a demasia té que, À força does 
Gus de reta a ronínio, acompanhados 
Va os bis do vesindção que parecia algm 

enc, qu ld eu o 
prava-de 4 dor langudo à Ini de impertinenciay ot 
A Pen um AMO vor — lt, porém, Er 
E nam tag às dito parecia 
ro Raio, pensando! 4 na sua ida é 

aqui "e. Romulo haviam, conforme o leitor 
rodo Siro, nascido, para se entenderem. 
Tá Obs ro O, Pede mah Formoso, O a 

pega Pe destê modo ao se, Almnts 
A o lo o seisnta anos fetos 

na A o Rito 68 aos ne O 
não o e o apa bet eu aguênia 
O gos raio us om e q, que 
oa fact À nove grego mais velho Não 
o ao vo eller me conheço: 
Ss O ie mal ou não ça bem ai 
ge A Sa iarlogo, que tenho is dans 
Sd que Em 0 nas an 
nada fazem ao cuso; O que importa é o aborreci-. 
to Ao aboredeido é mu? ane, ER fsmbsêíte. Quando, noite, ento em cão 
doem lena é io meiu 
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    tambem. Tive uma ideia : p 
matismos lá do café não viro ter comnosco, mãs 
Rio de vir os amigos lá do Casino. Quer-me pá 
récer que os genios de nós ambos se dariam 
o beih; conheemo-nos: não necessitarei de 
muita ididúlgencia. para. desculpar os teus defei- 
108, tú. não precisará talvez de muito... para 
desculpares os meus 

Dizendo isto ora Porventura nã seria sia 
ro como agua Que os eieitos d'elle eram apenas 
Teiiciras qualidades £ E 
Estamos decôrdo ; disse Romulo. 
E estiveram À intimidade revelou lhos que tl 

bios ms pontos de semelhança. do que elos 
pggprios sd puma à opiniões Float ep 
tidas e as demais opiniões esquecidas; que acha: 
mos de, novo, aos Go anos, eram identicas: RO- 
mulo é Joaquim podinm saborear a unica, incom» 
paravel é utl doçura das discussões: caminharera 
Metaphisicamente dé braço dado, por vias de 
ambos. conhecidas; apontárem com o dêdo um 
ao outro novos horizontes; Verem as proprias 
ideias sob diffarentes aspectos, e adoptaçem di 
degumias convincentes, tdumphantes, invenciveis, 

   

  

    

  

  

  

   
   

  

  

  
 



    

ao O OCCIDENTE 
    
  
  

  

para acabarem por contêncer-se do que pra 
ambos era artigos de fé. Sa q alguma vês ante eles por momentos je abriam duas. vias oppostas, eram apenas senda» caprichos bas le pé po, o sair 4 quaes 05 companheiros de jornada, de braço “lado! mertiam à” estrada reu, Esta imagem dis verédas não é da nossa lavra. Foi Joaquim o pri- meiro “que. fez semelhante achado Romulo se Ego elo de bo vontade o nt ambos cor o e recompondo, haviaim acabo por sem. éfciar, tambera de Commum aecordo, (o. de 
fuinte Mia dois modos de discutir: tomar pela mesma astrada, com o mesmo passo, Amp uaménto, esclarecendo-se e confor nadament to E outro modo principia logo por uma enerurilhada: ninguem Babe dnde dr dar quanto mais cada um avânça, ns e apare do Ouro, fls te au não tes Éuto, porque estou à pensar no que heide dizer quando te caláres; se pensastes em não te cala. es atalho-tej não im prestas attenção, interrom- ese, até que estamos tão distantes, que já não E possivel intendêrmo-nos. Separarma-nos, (e éà Inpothese mais favorave) sem chamarmos «im. pecilb» um do outro, em voz alta, repetindo-o cada: qual de si para si, em sos boixa, é cada um ficando: Com a opinião que tinha antes: = esta é a discussão inutil a especie de discussão jámgis a entabolavam os dois aigos. bei! Ambos padeciam de in sommia durante 46 éxten- noites de inverno uur- mindo no mesmo apotento 
e em Camas gemeas, aecor- 
davam, mantinham-se du- rante algum tempo silen Cosas, para se não encom: modarem, mutuamente, Romulo, depois, suspirata: Joaquim donguim, como 
aendo: Romulo to Acsêndiam vel e cor megavam à. pairar; por dleante dos olhos dos dois “velhótes, esquecidos “do Medico, desista uma procissão de fantasmas do passado, Jonquim a despeito do seu aspecto descuida 
do, essrevêra dum poemas cada noite recitav 
um canto é jamais chegava à esgotal-o «era um 
ema, etero 1 Santo Deus! Quintas coisas não 

feito 0 Joaquim! 
Tomo, Rio, coltadito! A sua vida fôra sem- 

pre conteinplatvas. suas emprezas sem herois- 
o sas conquistas Tais, é não por que ives» 
Tegido icsilol mas im porque posa sem. 
pie cerco à fprtalézas rendidas pela fone 
Nia-se satisfeito -—e manifestava-o ingenuamente Ee não, ter fito “chorar mulher álguma, no 
“ia em que à abandondras de não haver causa. “lo o minimo menoseabo à nenhum marido, de 

  

  

    

  

      

    

      
    

  

  

  

  

  

          

  

   

  

  

   
  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

felizes disposições = direis vós por- 
que é então que não easgu é 
proprio oaquim lhe havia feito repetidas 

eres est pesgnto e jlgr ae sempre obrigado 
a ratorquir. primelto x: idêntica pergânia que a 
ei proprio dhe podia ser dirigidas 

Elle co quéallás:se compr dra, 
Horquê quist todas as mulheres que por ele s€ 

     
  

  

    
    

    tinhim  apaitonado, loucaménte érim casadas 
Uma, que tendo “envixdo o marido para o outro. 
mando; queria. um dieste, é confiava em Joa- 

      

quim, por potico não fica cem olhos, pois estive. 
mim, para Ih'os arrancar não sei quantas formo- 
Saras: abandonadas. Joaquim, na intuito de lhe. 
cônservar a vista, deixára-a casar com outro. 
pobresinha chorára immenso, mas, no fim di 
tas para isso é que as mulheres tem olhos, e bem. 
peior fóra-deisar que Jh'0s arrancassem é não ter 
odio chorar nunca mais, o 

“Assim pois, Joaquim, Jamentando-se de não ter. 
mulher e “lhos ftziaco com fundamento. Mas O 
Rômulo * 

(Contimia) Pine 

  

  

    

    

PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos : 
Anndos: da Comm ntral Exeecuti 

| Lisboa Iniprensa Nacional — 1695 a 189; 
   

        

v ENANCIO PEDRO DE MACEDO ALVES 

    

ão dos Annães da Commissão Central Executiva. 
do centenario do descobrimento dá India 

O primeiro dos volumes insere o Relatorio 
documentos inieiges « Os quatro restantes conteem. 

“a Correspondencia é actas, Constituem estes an 
naes os subsídios ofhcia seu agrupa-| 
mento. formam à interessante historia da vida é 
aetos da nobre commissã 

  

    
  

  RR, do crianças > No 7 da 24 seio 7 de publicação— Outubro de 1897, por D. Anha Oso- Bio de Estr — Sttubal 7 Este voluminho  enceta a 24 serie da elegante «olieeção infantil A pedido dos tores, segundo 

  

    
  

declara o ilustre auctor, contindá esta serie in- suf     Po essa Dons cap sa 

Cy ode pur, é distribuida cpa ea 
volumesinho. a E 

     
  

Almanach. ilustrado do x Seculo» para 1898. 
presa do jornal 1O Seculos — Lisbua. 
uperior do do anno anterior, apresenta-se este 

anuário bastante: curioso, merecendo verdadei-. 
ro apreço pela bem, ordenada disposição das ma- 
térias que alliam o interesse é utilidade. 

Distinguiremos um bem elaborado artigo sobre 
sericultura. & sericotechnia vescripto. pela penna 
auetorisada do agronomo sr À. E 
Barros, O; 
ção que deve meres 

    

  

   

  

  

  

A MOÇAMBIQUE E À INDIA 

O. centenario no Extrangoiro — conferencias. 
por Magalhães Linia — Lisbda-— 1807. 

Em um folheto de cerca de trinta paginas, pus 
blicou-se esperas. do 
Centenari que o nosso! 
illustre amigo é colega Magalhães Lima realisou 
na Socieda ráphia, na noite de 11 de 
novembro de 18.7, que tevé por thema o Cen- 

  

       

  

   

         

mer db letras tencionavam à   

  

    Nesta sua notavel exposição, Magal demonstrou. exuberantemente Como fo & colhida no extrangeiro à grande celebração é 
Prova “que apézar de tudo quanto se nos tem as- 
Encado, encontramos uma extrema solidariedade 
no sabios fromens de letra, jornalistas, acode 
Atos e Minoriadores geographicos mais Concei. 
tudos da Europa é do mundo. $$ um facto deveras consolador. 

  

  

  

Gazotto diplomatique, ef consulaire du Portus 
gal publication. mensueile— Direeteur.=- Carlos 
Lisboa q RSdid em franees é 

je fssimpros do mais al interesse, para Portu 
“al ração à cuidadosa redneção quê 0 sr Carlos 
Lisigu lhe dá, insérindo retratos e vistãs re 
vas ab nosão pi e ucompanhando-as de interes. 
antes artigos 

revista trata. todavi       
    
  

  

  

  

A: escoente pobi 
ni dera dic atento que já emtrou no seu segundo 

  

  

Portugal Agrisola, dedi- 
. proâresso é defesa da laguna na metrapole e nas colonias. — Redetor-pro- ão dels Ri Pamontt Rua da Impren Sa Nacional 66 Lego “Temos recebido rear. mente este importante pe: Tidico iestamenterei ido pelos agronomos mais distínctos do nosso paiz e contendo. valiosos estudos pobre questóvs de subida importanci 

So Sera muito para, desejar à abundancia de re istas da especialidade, porém, entre nos, à nas o Poriugal agricola tem) alcançado tão Tonga vida, pois Ga breve contará dez aonos de publicação. Como Ji cabe vos ossrs: Ádolto ScheperFassio reira Coutinho, Cincinnato da Cos de” Mendia, 1º V. Pau Castro, hos quis és seleeção dos astumptos é proficienei 

  

  

  

  

  

  

  

    o seus redactares effect Dom A.X.Pe > Henrique Nogueira é D. E em hustos elogios pel “los Seus 

      
  

    
          

  

Admanach ilustrado do «Ocoidanta 

Para 1808 

    
Jiso este interessante annuario pro hstcado + com primorosa colibor   

  a é um lindo chromo representando o 
iástor», Preço 200 réis, pelo correio 220 réis, 

cartonado 300 réis. 
À venda em todas as liv 

«Oueinessri — Lango no P 

  

  ias e ma Expneza DO. 
60 Novo — Lisnoa.         
  

LIVROS PARA RIR 

O NARIZ DO TABELLIÃO 
Por E. ABOUT 

Tradueção de Pin-Sél 
Um vol llustrado com uma linda capa à córes 

Pauço 200 nt, pit conheio 220. 
Pedidos à Empreza do Oceidente largo do Poço 

Novo —. soa o “ 

  

      

   doa oe direitos de proprio Reservado, “Eaton “lada aortim 
vp. de A E, Barata 

  

  

  

ova do Loureiro. 35 a 3% 

          

  
   


